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4CENÁRIOS

PRINCIPAIS ASPECTOS EIXOS PDMr



5CENÁRIOS – Cenário Atual



6CENÁRIOS – Cenário Atual

Notas: 1 – Considerados terrenos com área inferior a 40ha; 2 – Sem distinção entre usos dos lotes.

3 – Verticalização de 15%
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8CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Ambiental

A1- Remanescentes florestais e áreas de veredas com

potencial para implantação de parques, de vegetação

fragmentada (com ocupação irregular).

A2- APPs dos rios urbanos em processo de degradação,

assoreamento, supressão da vegetação nativa, e

ocupações irregulares.

A3- Solo rico em micaxisto, importante potencial como remineralizador de

solo e lançamento do município como Polo Agromineral Verde.



9CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Territorial e Uso do Solo

A4- Uso do solo rural com agricultura intensiva

(extensas áreas de campos hidromórficos sendo

drenadas) e pecuária.

A5- Expressiva quantidade de vazios urbanos na sede urbana.



10CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Territorial e Uso do Solo

A6- Implantação de novos loteamentos em áreas não

propícias à expansão da ocupação urbana (setor leste)

– zona de amortecimento do Parque Estadual Pau

Furado.

A7- Expressiva quantidade de áreas públicas invadidas,

invasões de terra na área rural e processos de

regularização fundiária morosos.



11CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Infraestrutura

A8- Demanda no abastecimento público de água rural

além da capacidade prevista, sobretudo, agravada

pelos loteamentos clandestinos na área rural

(população flutuante).

A9- A capacidade da ETE Uberabinha acaba sendo reduzida

pelo recebimento dos grandes volumes de efluentes

gerados pelo Aterro Sanitário.



12CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Infraestrutura

A10- Insuficiência no sistema de drenagem urbana atual, muitos

rios canalizados e áreas centrais impermeabilizadas levam a

problemas de alagamentos, entre outros.

A12- Grande frota de veículos no município, conflito de tráfego de

veículos de carga em área urbana (falta do Anel Viário Sul), altos

índices de acidentes de trânsito (apesar de eficiente no sistema de

planejamento viário), além de insuficiência de vagas de

estacionamento na cidade.
A11- Utilização equivocada dos PEVs pela população, com

descartes inadequados e sem a separação correta dos

resíduos.

A13- Diminuição na demanda e no interesse popular pelo modal de

transporte coletivo, apesar da existência de corredores de

transporte do tipo BRT (com caneleta exclusiva), além de pontos de

ônibus sem padronização e cobertura (para o sol e intempéries).



13CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Infraestrutura

A14- Insuficiência de rede cicloviária, com

desconexão entre rotas e escassez de

infraestrutura.

A15- Disponibilidade e atendimento

adequado para os equipamentos

educação, saúde, assistência social,

esporte, cultura e lazer, porém, com

insuficiência na distribuição de unidades

de ensino infantil e ensino médio.

Município dispõe da Universidade Federal

de Uberlândia e de hospital de referência

nacional.



14CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Socioeconômico 

A16- Forte incremento populacional com altas taxas de crescimento

muito superior aos municípios da Região Imediata e quase o dobro

do Estado de Minas Gerais.

A17- Uberlândia se destaca regionalmente, sendo importante para o

desenvolvimento econômico do entorno e geração de empregos

formais.

A18- Destaque de Uberlândia no cenário nacional imobiliário

(empreendimento verticais), apesar destes estarem voltados à classe

média e alta.

A19- Existência de importantes atrativos naturais (cachoeiras e

corredeiras) e atividades turísticas nos reservatórios das usinas

hidrelétricas (UHE Miranda e UHE Capim Branco), que trouxe também

problemas fundiários e de infraestruturas de acesso. A20- Edificações tombadas apresentam

carência em sua manutenção, além da

descaracterização de edificações históricas.



15CENÁRIOS – Cenário Atual | Eixo Institucional 

A23- Inconsistências provocadas pelas inúmeras

alterações pontuais nas leis de Zoneamento do Uso e

Ocupação e de Parcelamento do Solo, as quais

deveriam ocorrer dentro da revisão do Plano Diretor e

não quando surgissem novas demandas.

A21- Existência de quadro técnico bastante qualificado na

estrutura administrativa

A22- Apesar do caráter operacional, isto é, “pouco investidor”

da administração pública, estima-se capacidade média futura

de endividamento para os próximos 10 anos, o que aponta

capacidade para novos investimentos.



16CENÁRIOS - Cenário Tendencial



17CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Eixo Ambiental

• T1- Sem a efetiva implementação de ações, instrumentos e planejamentos de ordenamento territorial, as

condições e problemas ambientais da vegetação e áreas verdes do município tendem a aumentar e piorar,

uma vez que há projeções de incremento populacional e, por conseguinte, menos áreas aptas à ocupação

propiciando novas ocupações irregulares.

• T2- Um Sistema de Informações Geográficas (SIG) efetivo funciona à medida que sejam realizadas constantes

atualizações, com visitas in loco, monitoramento e fiscalizações, com atuações integradas das diversas

secretarias municipais. No caso das APPs de Uberlândia tal efetividade não tem sido alcançada pela dinâmica

de crescimento urbano, pelo pouco controle preventivo e/ou remediativo, o que tende para que as áreas de

APPs em processo de degradação continuem existindo ou aumentando, com novos focos de ocupações

irregulares e crescimento de áreas de plantios e pastagens avançando sobre elas.

• T3- Apesar dos esforços do poder público e de parcerias técnicas com o Serviço Geológico do Brasil, sobre o

solo rico em micaxisto a tendência é a de que, por similaridade com demais estudos e potencialidades

municipais, não se avance em termos práticos e saiam os projetos do papel, uma vez que se necessitam

planejamentos estratégicos e ações efetivas para se alcançar o objetivo desejado.



18CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Eixo Territorial e Uso do Solo

• T4- Caso não sejam efetivadas ações e políticas públicas específicas a tendência será a expansão do uso

intensivo agrícola do solo rural em áreas de campos hidromórficos e também de pastagens, em detrimento

de áreas de vegetação natural, como já vem ocorrendo.

• T5- Sem um robusto SIG, implementação de políticas públicas, instrumentos do Estatuto da Cidade que

compõe o PDM e do próprio zoneamento atualizado e condizente com a realidade projetada para um

horizonte de 10 anos de crescimento, o município continuará tendo dificuldades em gerenciar efetivamente o

ordenamento territorial e a ocupação planejada dos vazios urbanos da sede.

• T6- Sem um adequado ordenamento territorial, atualização da lei de perímetro urbano e parcelamento do

solo, com indicação e aplicação das penalidades legais, a tendência será o crescimento de novos

loteamentos em locais inadequados e avançando sobre a zona de amortecimento de UC (setor leste).

• T7- A elevada vulnerabilidade social de segmentos relevantes da população atrelada a insuficiência de

políticas assistenciais efetivas, empregabilidade e morosidade nas questões fundiárias, levam à

informalidade e busca por habitabilidade às margens da lei, gerando invasão de áreas públicas e terras

rurais, fora do perímetro urbano constituído legalmente, cuja tendência é aumentar ainda mais, visto o

crescimento populacional projetado.



19CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Eixo Infraestrutura
• T8- Tendo em vista a insuficiência municipal no controle fundiário para o surgimento de novos loteamentos clandestinos, o município acaba

adotando medidas emergenciais e pontuais para resolver problemas urgentes de forma isolada e muitas vezes sem efetividade à longo

prazo, a tendência é o agravamento da situação da demanda por abastecimento público de água, por essa população flutuante (área rural).

• T9- Caso não seja minimizada a geração de resíduos e consequentemente de efluentes do Aterro Sanitário a tendência é o

comprometimento da capacidade da ETE Uberabinha e a redução de sua vida útil ao longo dos anos, somada ao crescimento esperado da

população.

• T10- Tendência de crescimento nos problemas de drenagem urbana, que levam também ao aumento de problemas de alagamentos, os

quais já se fazem presentes, considerando a previsão de crescimento populacional, a insuficiência na implementação futura da

infraestrutura de drenagem e a crescente impermeabilização do solo, além de novas intervenções nos cursos naturais dos rios urbanos,

que acabam ocorrendo de forma ilegal e sem o devido licenciamento ambiental.

• T11- Apesar do município possuir Programa de Coleta Seletiva e Políticas de Educação Ambiental, a população ainda não se conscientizou

sobre a importância da separação dos recicláveis e do adequado uso dos PEVs, tendendo à piora na utilização destes com descartes

inadequados.

• T12- Tendo em vista a finalização já prevista das obras do anel viário nos próximos anos a tendência é a minimização do conflito de tráfego

pesado de caminhões na área urbana. Já para os altos índices de acidentes e insuficiência de vagas de estacionamento na cidade a

tendência é a piora da situação uma vez que se faz crescente a frota de veículos no município.

• T13- O transporte público é estruturado por corredores de transporte do tipo BRT (com canaleta exclusiva) e verifica-se eficiência no

sistema, cuja tendência é a continuidade do sistema existente, assim como dos problemas físicos dos pontos de ônibus (padronização e

cobertura).

• T14- Tendência de manutenção ou piora na insuficiência da cobertura da rede cicloviária, com desconexão entre rotas e escassez de

infraestrutura.

• T15- O adequado atendimento dos equipamentos urbanos de ensino, educação, saúde, assistência social, esporte, cultura e lazer,

tenderão a continuar com ampla cobertura e eficiência. Porém para as porções mais periféricas da cidade e alguns distritos a tendência é a

saturação gradativa de suas capacidades.



20CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Eixo Socioeconômico 

• T16- Tendência de incremento populacional com projeção de elevadas taxas de

crescimento ao longo dos próximos anos.

• T17- A tendência é a de que Uberlândia continue se destacando no cenário econômico

regional e na empregabilidade formal.

• T18- Tendência de crescimento no cenário imobiliário (empreendimentos verticais),

acompanhando o panorama nacional e o aquecimento da construção civil.

• T19- Caso a administração pública não promova a regulamentação e fiscalização dos

atrativos naturais e entorno dos reservatórios, assim como, efetive parcerias público-

privadas que resultem em ações de estruturação desse atrativos (reservatório, cachoeiras e

corredeiras) a tendência será o aumento de usos inadequados e ações clandestinas.

• T20- A descaracterização dos imóveis tombados no município acarretará na perda do valor

patrimonial, histórico e arquitetônico, com a consequente perda da identidade história

local.



21CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Eixo Institucional 

• T21- Tendência de manutenção ou mesmo incremento na qualificação do quadro técnico, somado aos

aperfeiçoamentos e uso de tecnologia na prestação dos serviços, já realizados atualmente.

• T22- Conforme apontam as estimativas de capacidade de endividamento para os próximos 10 anos, através da

análise do cenário atual, a tendência é da administração pública continuar tendo capacidade para novos

investimentos.

• T23- Caso o município continuasse sem a realização do processo adequado de revisão do PDM e elaboração

de todas suas etapas e pactuação com a sociedade em geral (a qual deve ocorrer a cada 10 anos, de acordo

com o Estatuto da Cidade), a tendência seria a continuidade da necessidade de alterações pontuais nas

legislações urbanísticas, a fim de resolver problemas existentes e não questões planejadas para os próximos

anos, considerando cenários de crescimento.



22CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Simulação

lotes vazios novos lotes

Cenário bastante conservador: 1 família por lote e/ou 1 família por CA, com 15% de verticalização



23CENÁRIOS – Cenário Tendencial | Simulação

Alternativa 1 simulada, em que apenas é considerada 

a população atual (713.224 habitantes) mais o 

acréscimo simulado com CA 1 (344.491 habitantes) 

tem-se uma população total de 1.057.715 habitantes. 

E para a Alternativa 2 simulada, tem-se uma 

população total de 1.155.117 habitantes.



24CENÁRIOS – Cenário Prospectivo



25CENÁRIOS – Cenário Prospectivo

Cenário com intervenções em leis, instrumentos, programas e ações previstas nesta revisão do Plano Diretor

sistema viário diretamente ligado ao zoneamento e uso solo



26CENÁRIOS – Cenário Prospectivo | Zoneamento proposto
Nome da Zona Descrição

Zona Central 1 (ZC1)
Abrange o hipercentro, com alta densidade habitacional e verticalização, focada em

usos comunitários, comerciais e de serviços.

Zona Central 2 (ZC2)
Circunda a ZC1, incentivando adensamento e verticalização com predomínio de

comércio e serviços em áreas urbanas adjacentes.

Zona Cultural do Fundinho (ZCF)
Destinada à preservação do patrimônio histórico e cultural, especialmente na área do

Fundinho.

Zona de Centros Empresariais (ZCE) Área destinada a atividades empresariais, proibindo o uso habitacional.

Zona de Chácaras A (ZCH/A)
Loteamentos de baixa densidade e infraestrutura precária, permitindo apenas usos

residenciais e algumas atividades de apoio local.

Zona de Chácaras B (ZCH/B)
Semelhante à ZCH/A, mas com lotes menores e possibilidade de habitação

multifamiliar horizontal mediante reloteamento.

Zona de Chácaras C (ZCH/C)
Para atividades de apoio ao uso residencial, compatível com a Zona Residencial 1,

com lotes maiores e possibilidade de habitação multifamiliar horizontal.

Zona de Distritos (ZD)
Abrange áreas urbanas dos distritos de Cruzeiro dos Peixotos, Martinésia,

Miraporanga e Tapuirama, permitindo ocupação controlada.

Zona de Preservação e Lazer (ZPL)
Inclui fundos de vale, praças e parques, visando preservação ambiental e proteção

do patrimônio natural.

Zona de Preservação Parcial (ZPP)
Com ocupação controlada e baixa densidade, busca preservar características

ambientais.

Zona de Proteção ao Aeroporto A (ZPA A)
Delimita áreas de segurança ao redor do aeroporto, com restrições quanto ao uso e

gabarito das edificações.

Zona de Proteção ao Aeroporto B (ZPA B)
Área de segurança ao redor do aeroporto, com restrições quanto ao uso e altura das

edificações.

Zona de Proteção ao Aeroporto C (ZPA C)
Zona para segurança e proteção do aeroporto com controle de uso e altura de

construções.



27CENÁRIOS – Cenário Prospectivo | Zoneamento proposto
Nome da Zona Descrição

Zona de Sítios de Recreio A (ZSR A)
Áreas destinadas a ocupação de baixa densidade, promovendo lazer e preservação

ambiental, sem verticalização.

Zona de Sítios de Recreio B (ZSR B)
Similar à ZSR A, mas com lotes menores e permissões para usos compatíveis com o

lazer.

Zona de Transição (ZT)
Faz a transição entre áreas de diferentes características, regulando densidade e

tipologia construtiva.

Zona Especial de Interesse Social I (ZEIS I)
Áreas para habitação de interesse social, com permissões específicas para construção de

habitações populares.

Zona Especial de Interesse Social II (ZEIS II)
Destinada à habitação de interesse social em áreas com infraestrutura básica,

promovendo ocupação para população de baixa renda.

Zona Industrial (ZI)
Para distritos industriais e polos empresariais, acomodando usos de médio e grande

porte.

Zona Mista (ZM)
Abrange regiões ao redor das vias principais e subcentros regionais, permitindo

adensamento e usos residenciais e comerciais de pequeno porte.

Zona Residencial 1A (ZR1 A)
Zonas residenciais de baixa densidade, com predomínio de habitação unifamiliar e

algumas atividades comerciais de pequeno porte.

Zona Residencial 1B (ZR1 B) Semelhante à ZR1 A, com baixa densidade e uso predominantemente residencial.

Zona Residencial 2 (ZR2)
Focada em uso residencial de densidade média, com permissão para atividades

comerciais e de serviços de pequeno e médio porte.

Zona Residencial 3 (ZR3)
Destinada a uso residencial de alta densidade, permitindo mistura com comércio e

serviços.

Zona Residencial de Proteção Ambiental 

(ZRPA)
Zona de baixa densidade, exclusiva para habitação e com foco na proteção ambiental.

Zona Tecnológica (ZTEC) Localizada no Polo Tecnológico, para atividades econômicas e de inovação tecnológica.



28CENÁRIOS – Cenário Prospectivo | Zoneamento proposto
Nome da Zona Descrição

Zona Universitária (ZU)
Abrange os campi da Universidade Federal de Uberlândia, promovendo usos

educacionais e de suporte.

Setor de Vias Principais (SVP)

Ordena o desenvolvimento ao longo das vias de maior importância no sistema

viário, garantindo circulação eficiente e acesso a atividades econômicas e

comerciais.

Setor de Vias Secundárias (SVS)
Estrutura as vias que servem de suporte ao tráfego das vias principais, conectando

áreas residenciais a subcentros.

Setor de Vias Marginais (SVM)
Regula a ocupação nas vias marginais, controlando usos e densidades de modo a

minimizar interferências no tráfego.

Setor de Vias Especiais I (SVE I)
Projetado para corredores de transporte e vias com grande fluxo de pedestres, com

normas para acessibilidade e segurança.

Setor de Vias Especiais II (SVE II)
Área para vias com características especiais, com ocupação regulada para controle

de tráfego e segurança.

Zona de Urbanização Específica 1 (ZUE 1)
Inclui o Complexo Turístico Interlagos, voltado ao desenvolvimento turístico e de

lazer com foco na preservação ambiental e cultural.

Zona de Urbanização Específica 2 (ZUE 2)
Localizada na Vila Marielza, voltada ao desenvolvimento habitacional e ao apoio de

atividades comunitárias.

Zona de Urbanização Específica 3 (ZUE 3)
Área para novos empreendimentos habitacionais de médio porte, com diretrizes

para expansão controlada da cidade.

Zona de Urbanização Específica 4 (ZUE 4)
Abrange áreas em desenvolvimento para equipamentos urbanos de grande porte,

como saúde, educação e lazer, com integração à infraestrutura existente.



29PLANO DE AÇÃO

Definição das ações e investimentos 

prioritários para a implementação do Plano 

Diretor Municipal, considerando as atividades 

das fases anteriores



30
TEMAS – Lei do Plano Diretor N° de 

ações

N° de ações 

Detalhadas

DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO 7 1

CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - Das Áreas de Preservação das Nascentes, Córregos e Rios ] 

Das áreas de conservação e preservação da biodiversidade ]  Do Sistema de Áreas Verdes Urbanas ]  Da Educação Ambiental

50 6

DO DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL E INTEGRADO 16 1

DO PARCELAMENTO E USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 10 2

DA POLÍTICA MUNICIPAL DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE URBANA - Do Sistema de Transporte Urbano 

Integrado ]  Do Sistema de Logística e Transporte de Carga ] Do Sistema de Circulação do Pedestre, Cicloviário, Calçadas e Espaços de Fruição 

Urbana ] Da Política de Acessibilidade ] Do Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável –DOTS

80 7

DA POLÍTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - Do Sistema de Abastecimento de Água ]  Do Sistema de 

Esgotamento Sanitário ] Do Sistema de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas ] Do Sistemas dos Resíduos Sólidos e da Limpeza Urbana

28 5

DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TURÍSTICO, CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - Da Agricultura Urbana ] 

Dos Distritos Industriais e Empresariais ] Da Ciência, Tecnologia e Geração de Emprego ] Do Setor Turístico

46 5

DAS POLÍTICAS SOCIAIS PÚBLICAS - Da Política Municipal de Educação ] Da Política Municipal de Saúde ] Da Política 

Municipal de Defesa Social ] Da Política Municipal de Cultura e dos Instrumentos de Proteção Cultural ] Da Política Municipal de Esporte e 

Lazer ] Da Política Municipal de Assistência Social ] Da Política Municipal de Habitação de Interesse Social ] Da Política Municipal de 

Paisagem e Sistema dos Espaços Livres ] Da Política Municipal de Prevenção de Desastres e Mudanças Climáticas, Proteção e Defesa 

Civil ] Da Política Municipal de Regularização Urbanística e Fundiária ] Da Política Municipal de Abastecimento e Segurança Alimentar ] 

Dos Direitos para Mulheres, Idosos, Pessoa com Deficiência, População LGBTQIAPN+ e Imigrantes.

105 16

TOTAL DE AÇÕES DEFINIDAS e INCORPORADAS NA LEI DO PLANO DIRETOR 342 43

PREVISÃO DE AÇÕES NO PDM



31PLANO DE AÇÃO – detalhamento (43 ações)

Propostas de projetos e ações

imediato curto médio

Macroatividades e responsabilidades

Próximos 4 anos

ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA OS PRÓXIMOS 4 ANOS



32Da Política de Acessibilidade
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Do Desenvolvimento Integrado ao Transporte Sustentável – DOTS



34
P

la
n

o
 D

ir
e

to
r 

d
e

 D
re

n
a

g
e

m
 U

rb
a

n
a



35



36



37



38



39



40CENÁRIOS – Propositivo | Eixo Ambiental 

• P1- Tendência de crescimento na quantidade de áreas verdes no município e na

conservação ambiental, tendo em vista a efetiva implementação de áreas de relevante

interesse ecológico (ARIE), de parques municipais e lineares, da aplicação das Políticas

Públicas Ambientais, das Ações previstas no PDM, da Política Municipal de Educação

Ambiental (PMEA) e do Sistema Municipal de Educação Ambiental (SISMEA).

• P2- Tendência de recuperação gradativa das APPs dos rios urbanos e municipais, em

função da realização de diversas intervenções públicas com objetivo de proteção e

recuperação de nascentes e córregos, descontos em impostos mediante comprovação de

recuperação e doação de mudas para arborização viária, dentre outras medidas planejadas

e previstas nas ações do PDM, com prazos, metas e custos definidos para sua

aplicabilidade.

• P3- Tendência de consolidação da cidade como Polo Agromineral Verde, tendo em vista

diretrizes específicas no PDM e previsão do lançamento do Polo Agromineral no Plano de

Ação do município, com prazos, metas, custos e responsáveis definidos, para se colocar

em prática.
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• P4- Devido ao macrozoneamento municipal e Plano de Ação do PDM, além de diretrizes e

estratégias previstas especificamente para o Eixo Ambiental a tendência será o

ordenamento do uso do solo rural, com indicação, por exemplo, de macrozonas de

preservação e conservação das áreas de campos hidromórficos, em que não serão

permitidas atividades intensivas.

• P5- Com a planejamento decorrente do PDM (para um horizonte de 10 anos), a tendência

será o surgimento de novas centralidades urbanas e subcentros ordenados, a

ocupação planejada e a consolidação dos setores de vias (arteriais, coletoras, estruturais,

de serviços e especiais), com a consequente minimização dos vazios urbanos.

• P6- Com a aprovação e implementação da nova Lei de Perímetro Urbano e

Parcelamento do Solo (integrante do Plano Diretor Municipal), a tendência será a proibição

de implementação de novos empreendimentos urbanos fora do perímetro constituído

legalmente, sob aplicação das penalidades cabíveis, que tenderão a não mais ocorrer.

• P7- Com forte atuação do poder público em políticas habitacionais, planejamento,

monitoramento, fiscalização das áreas públicas, implementação e consolidação das

ações e áreas de ZEIS previstas no PDM, além de força tarefa para resolução eficaz dos

processos fundiários em tramitação na SEPLAN, a tendência será a minimização das

invasões e ocupações irregulares ao longo do tempo.
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• P8- A partir da implementação e consolidação do novo perímetro urbano, zoneamento urbano

(especialmente das zonas de urbanização específica), demais legislações urbanísticas e ações do

PDM, de modo a controlar o surgimento de loteamentos clandestinos na área rural, assim como

estratégicas para suprimento de infraestrutura para a população flutuante, a demanda rural por

abastecimento público de água tenderá a diminuir.

• P9- Políticas, estratégias, diretrizes e ações do PDM, concomitantes ao Plano Municipal de

Saneamento Básico irão auxiliar na promoção do manejo adequado dos resíduos e no crescimento

de programas de coleta seletiva, assim como sistemas tecnológicos que possam ser implementados

no Aterro Sanitário, cuja tendência é a minimização dos volumes de efluentes lançados na ETE

Uberabinha.

• P10- Caso o município implemente seu Plano Diretor de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais

(previsto para 2025), Plano de Emergência Pluviométrico (PEP), assim como realize a estruturação e

previsão de bacias de contenção e de medidas estruturais e efetive as ações previstas no PDM

(mais áreas permeáveis, áreas verdes, parques urbanos) e instrumentos de gestão de riscos, a

tendência é a minimização nos problemas de drenagem urbana e dos casos de alagamentos na

cidade.

• P11- As estratégias previstas no PDM aliadas a implementação de novas ações e campanhas

específicas (uso de cartilhas, propagandas informativas, palestras comunitárias, etc.), voltadas à

coleta seletiva e formas adequadas de utilização dos PEVs, tenderá a promover o aumento da

conscientização da população para o correto manejo de resíduos sólidos e resíduos recicláveis,

bem como utilização adequada dos PEVs.
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• P12- A partir da nova lei de Sistema Viário, demais legislações, diretrizes e ações decorrentes do

PDM os conflitos viários serão sanados e minimizados os acidentes de trânsito. Ainda, o PDM trará

soluções para a insuficiência de estacionamentos na cidade.

• P13- Por meio das diretrizes estratégicas e das ações do PDM, o transporte coletivo tende a ter um

crescimento em sua demanda, incrementando e ampliando o sistema existente, tendo em vista a

configuração dos novos subcentros e do reordenamento territorial.

• P14- O planejamento do sistema viário dentro do PDM e suas ações trará ampliação na rede

cicloviária urbana, bem como novas diretrizes de rotas para ampliação de sua rede e das conexões,

assim como melhoria nas infraestruturas, de modo a integrar os usos dos modais de descolamento

urbano.

• P15- Com as ações do PDM e previsões de capacidade de atendimento para o horizonte futuro, a

tendência é a continuidade e melhoria em sua cobertura, considerando também o cenário de

crescimento populacional.
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• P16- Tendência de incremento populacional com projeção de elevadas taxas de crescimento ao

longo dos próximos anos.

• P17- Com a implementação do PDM e suas ações a tendência é de crescimento econômico

exponencial de Uberlândia e destaque maior ainda no cenário regional, pois haverá forte atração para

instalação de novos empreendimentos econômicos (empresas e indústrias).

• P18- Por meio do PDM e zoneamento o crescimento imobiliário da cidade continuará aquecido,

porém com locais planejados e dotados de infraestrutura adequada para receber o adensamento

vertical.

• P19- A partir do macrozoneamento municipal e demais legislações pertinentes do arcabouço legal do

PDM os atrativos naturais e o entorno dos reservatórios terão regulamentações específicas e

normas de uso e ocupação do solo, assim como penalidades em casos de descumprimento, com a

tendência de ordenamento e minimização de problemas fundiários nestes locais.

• P20- Com as ações do PDM, aplicação de penalidades previstas e monitoramento constante e

adequado aos edifícios tombados, a tendência é a minimização e término de ações de

descaracterização contra os edifícios tombados, assim como crescimento de ações de manutenção

das características históricas destes.

CENÁRIOS – Propositivo | SOCIOECONÔMICO E HISTÓRICO CULTURAL
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• P21- Tendência de incremento na qualificação do quadro técnico, além do

aperfeiçoamento constante, com uso de ferramentas SIG e tecnologias integradas na

prestação dos serviços.

• P22- As ações do PDM também preveem melhorias nos aspectos institucionais e saúde

financeira do município, com proposições de ações que gerarão maior arrecadação pública

municipal, atração por novos investidores, dentre outros, o que tenderá a aumentar ainda

mais as receitas municipais e sua capacidade para novos investimentos.

• P23- Com a aprovação e implementação do Plano Diretor Municipal, Zoneamento e

demais legislações urbanísticas, a tendência é não mais haver necessidade de alterações

posteriores até sua próxima revisão.
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Notas: 1 – Considera 2,65 habitantes por domicílio e 1 domicílio por lote vazio; 2 – Considera 2,65 habitantes por 

domicílio e 1 domicílio por CA básico; 3 – Considera 2,65 habitantes por domicílio e 1 domicílio por CA máximo.

lotes vazios novos lotes

Cenário bastante conservador: 1 família por lote e/ou 1 família por CA, com 15% de verticalização
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• Alternativa 1 simulada: 962.226 habitantes

• Alternativa 2 simulada: 1.009.503 habitantes

• Alternativa 3 simulada: 1.041.593 habitantes
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MACROZONEAMENTO

Situação anterior Alteração proposta
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MACROZONEAMENTO
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SETORES DE VIAS - ZT

Situação anterior Alteração proposta
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SETORES DE VIAS – ZC1

Situação anterior Alteração proposta
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ZONEAMENTO – ZEIS II

Zona Taxa de Ocupação (A)
CA

Básico

CA

Máximo

Afastamento 

Frontal

Demais 

afastamentos

Testada 

mínima
Área mínima

Gabarito 

Máximo

ZEIS II 80% 1,2 1,2 3,0 1,5 (D) 6
150,00 m²

200,00 m²
10 m
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Por Favor:

1) Se ater às discussões relativas ao PLANO DIRETOR; 

2) Realizar falas sucintas e objetivas;

3) Alternar as falas, para que mais pessoas possam participar; e

4) Respeitar a vez de quem está falando.

lembrando o Código de Conduta
MANIFESTAÇÕES



54

• 12 e 14 de Nov. - Devolutivas das legislações;

• Contribuições e eventuais ajustes, por eMail, até 22 de Nov. – sexta-feira – face ao 
tempo necessário para elaborar os produtos e atender aos 15 dias para publicação 
dos documentos relativos a 3ª Audiência Pública; e

• 10 de dezembro. - 3ª Audiência Pública - Minutas das Leis zoneamento e 
parcelamento, instrumentos. Consolidação do PDM e Perímetros.

CRONOGRAMA
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Obrigado!

Consórcio Cidadania
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